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Palco de paisagens belíssimas e de singular potência cultural, criativa 
e econômica, o Rio de Janeiro sofreu os impactos de sucessivas crises 
administrativas e políticas nos últimos anos. A COVID-19 trouxe dor, luto  
e aprofundou ainda mais os abismos sociais que separam cidadãos, bairros  
e regiões inteiras da nossa cidade. E o vírus atingiu ainda elementos centrais 
da identidade carioca: a convivência, a intimidade, o estar junto. É preciso, 
em muitos sentidos, recomeçar. Olhar para a retomada do Rio significa olhar  
para as potencialidades desta cidade envolvente e maravilhosa. Zona Norte, 
Zona Oeste, Centro e Zona Sul, cada parte deste vasto município precisa de  
planejamento e gestão focada em resultados. Nossa missão imediata é a retomada  
econômica e a melhoria das condições sociais para todas e todos os cariocas. 

A aceleração da vacinação e a recuperação dos serviços de saúde são  
tanto a chave para o fortalecimento da economia quanto a base para que  
o pós-pandemia, que tanto almejamos, possa ser alcançado em breve. Estas 
ações devem estar integradas a outras, como a aposta na retomada verde, 
o fortalecimento da cultura e o desenvolvimento de uma nova organização 
urbana que promova adensamento em áreas com infraestrutura enquanto 
busca a melhoria dos transportes, a redução de deslocamentos  
e a valorização de corredores sustentáveis.

É a hora da virada. Estamos retomando o papel de liderança que cabe ao Rio  
e precisamos olhar e escutar os cariocas para desenhar respostas a seus anseios. 
É essencial construir uma cidade criativa e combativa diante dos grandes 
desafios contemporâneos, como as desigualdades, as mudanças climáticas e 
as emergências em saúde pública. O Rio é cenário e vitrine da cultura brasileira, 
porta de entrada e ao mesmo tempo reflexo de um Brasil diverso. 

CARTA DO 
PREFEITO

Foto página  
anterior, vista  
da Baía de  
Guanabara com  
o morro do Pão  
de Açúcar, por  
Beth Santos.



Nossa cidade está aberta à inovação, empreende e provoca mudanças de 
paradigma graças à força e à resiliência do nosso povo. A gestão pública 
deve facilitar, estimular e acompanhar esses processos, por isso construímos 
um planejamento estratégico como norte para a administração municipal 
nos próximos quatro anos. Um plano que ouviu milhares de pessoas, 
recebeu contribuições de especialistas e levou em consideração as agendas 
internacionais, os objetivos de desenvolvimento sustentável da ONU 
(Organização das Nações Unidas) e nossa agenda local que está contida  
no Plano de Desenvolvimento Sustentável e Ação Climática.

Nosso foco é buscar resultados por meio de metas e projetos que garantam 
mais qualidade de vida a quem nasce e vive no Rio de Janeiro. A retomada  
do desenvolvimento econômico, do amparo social, da redução da violência, 
da reestruturação dos serviços de saúde, da educação, dos transportes  
e de tantas outras demandas estão contempladas nesse novo planejamento 
de quatro anos. O Rio está voltando ao rumo, retomando seu lugar de 
direito como uma cidade que enfrenta seus problemas, exerce liderança nas 
principais agendas mundiais e se destaca entre as áreas urbanas dos países 
em desenvolvimento. Um município que se reinventa, que consolida seu 
futuro através de planos embasados e consistentes e que insiste na batalha 
contra as desigualdades em busca de uma vida melhor para sua população. 

Estamos no caminho e seguiremos juntos!

EDUARDO PAES
PREFEITO



Quando assumimos a Prefeitura do Rio de Janeiro em 2021, sabíamos dos 
enormes desafios que enfrentaríamos para devolver a essa fantástica cidade 
o brilho que ela sempre teve. Na liderança da Secretaria Municipal de 
Fazenda e Planejamento, atacamos as principais fragilidades financeiras, com 
responsabilidade e boa gestão e recuperamos a capacidade de investimento 
do município. Pagamos as dívidas com os servidores, estabelecemos datas 
para pagamentos de fornecedores, honramos com os nossos compromissos  
e os que foram abandonados pela administração anterior. Não recuamos  
em momento nenhum, pois acreditamos o potencial do Rio – essa vitrine  
do Brasil para o mundo.  
 
Agora que acertamos o passado, estamos olhando para frente. Para tanto, 
planejar é fundamental. Seguindo a importante diretriz do planejamento 
como bússola da gestão pública, concluímos o Plano Estratégico 2021-2024. 
Apostar em planejamento é apostar em um governo de resultados que se 
preocupa com os cidadãos e cidadãs, de Guaratiba à Ilha do Governador,  
da Barra da Tijuca à Madureira, do Centro à Campo Grande. Estabelecemos 
93 metas para alavancar a economia e melhorar a vida do carioca com 
políticas públicas sustentáveis e inclusivas ao longo dos próximos quatro 
anos. Ousadas também, porque - de novo - acreditamos no potencial do Rio. 
 

CARTA DO SECRETÁRIO 
DE FAZENDA E PLANEJAMENTO



Acreditamos também no potencial dos cariocas. Por isso, buscamos 
ferramentas diversas para, de forma inovadora, ouvir a população durante 
todo o processo de construção do plano. Foram mais de 20 mil contribuições 
através de fóruns como o Conselho da Cidade, que reúne 350 conselheiros 
e conselheiras, especialistas das mais diversas áreas do conhecimento. 
Ouvimos os desejos de crianças e adolescentes para o futuro da cidade. 
Somamos, enfim, ideias e esforços para montar esse plano que foca na 
redução das desigualdades por meio de políticas de educação, saúde, 
transporte e emprego para todos. Agora, vamos trabalhar para tirar do papel 
o nosso sonho de Rio de Janeiro, aquele que os cariocas tanto se orgulham. 

PEDRO PAULO
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE FAZENDA E PLANEJAMENTO
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No início deste ano começamos a elaboração do nosso Plano Estratégico 
para a Retomada e o Futuro do Rio. Um grande passo para o Rio voltar a dar 
certo. Vem sendo meses de trabalho intenso e, desde então, esta construção 
é realizada de forma colaborativa e materializada tanto de servidores e 
servidoras quanto da sociedade civil.

Foi fundamental o envolvimento e a expertise de técnicos e especialistas da 
prefeitura, através do Comitê de Planejamento e Desenvolvimento Sustentável, 
bem como o engajamento e as contribuições decisivas dos Secretários e 
Secretárias das pastas, presidentes das Fundações e empresas públicas.

Houve ainda, fortíssima participação da sociedade civil através de membros 
do Conselho da Cidade e dos processos de participação social. O Conselho 
foi retomado e ampliado alcançando cerca de 380 pessoas. As reuniões 
passaram a ser híbridas, num contexto adaptado aos desafios provocados 
pela pandemia do novo coronavírus. A composição alcançada foi a mais 
diversa, com grande participação de pessoas de diversos gêneros, raças, 
faixas etárias e que representam várias regiões do Rio.

Os processos de participação social envolveram mais de 20 mil contribuições 
efetivas, um marco no processo de engajamento que passou a ter uma 
ferramenta digital, o participa.rio, onde as pessoas podem não só participar 
das enquetes, mas acompanhar todo o processo de construção do plano. 
As crianças puderam ser os detetives da cidade e os arquitetos do amanhã, 
trazendo sua visão sobre a cidade.

CARTA DO SUBSECRETÁRIO DE 
PLANEJAMENTO E ACOMPANHAMENTO 
DE RESULTADOS



O Plano Estratégico como norte da administração.

Previamente estabelecido no art. 107 A da Lei Orgânica Municipal, o prefeito 
eleito tem a obrigação de apresentar em até 180 dias após a sua posse o Plano 
Estratégico da sua gestão contendo os objetivos de governo, as diretrizes 
setoriais, as iniciativas estratégicas, os indicadores e metas quantitativas 
para cada área de resultado alinhadas às diretrizes da sua campanha eleitoral 
e as normas do Plano Plurianual. Já o Decreto Rio n° 48.377, de 01/01/2021, 
estabeleceu os instrumentos de Macroplanejamento a serem executados 
no período 2021-2024 e deu competências a Subsecretaria de Planejamento 
e Acompanhamento de Resultados - SUBPAR, da Secretaria Municipal de 
Fazenda e Planejamento para coordenar a elaboração do Planejamento 
Estratégico e acompanhar a sua execução.

Assim, o ponto de partida do Planejamento Estratégico foram os 12 objetivos 
centrais de governo, as 6 cartas de compromisso - Servidor, Pessoa com 
Deficiência, Favelas e Comunidades, Bem estar Animal, Cultura e População 
Negra - , o Plano de 100 dias com as suas 25 ações e as 50 metas do Plano 
de Governo organizadas em áreas temáticas como Educação, Saúde, 
Transportes, Emprego e Renda e Segurança Urbana.

Além disso, o processo de trabalho considerou ainda uma série de 
documentos técnicos de planejamento da cidade, especialmente o Visão 
500, o Plano de Desenvolvimento Sustentável e Ação Climática e o Plano 
Diretor, planos de longo prazo direcionadores de políticas de Estado. Além 
disso, promovemos uma profunda articulação entre o Plano Estratégico 
com os instrumentos de planejamento orçamentário, em especial o Plano 



Plurianual, e seus instrumentos decorrentes, como a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e a Lei Orçamentária Anual, e os cenários previstos para 
investimento e custeio da máquina pública.

Portanto, esse processo complexo, no qual os compromissos de campanha 
dialogam com todo arcabouço jurídico municipal e com os cenários fiscais, 
foi um grande desafio e todo esse trabalho só foi possível graças o empenho 
da equipe do Escritório de Planejamento, Escritório de Gerenciamento de 
Projetos e Metas e da Fundação João Goulart que colaboraram com toda  
a sua expertise técnica. Esses órgãos foram responsáveis pela materialização 
do Plano Estratégico, dos processos de participação social e da retomada  
do Conselho da Cidade.

O Plano Estratégico 2021-2024 apresenta proposta consistente, com 
ambição para enfrentar os desafios atuais, sendo, por outro lado, realista 
do ponto de vista orçamentário e fiscal. Neste contexto, ressalta-se ainda 
o exitoso processo de envolvimento da equipe de servidores da prefeitura, 
cerca de 300 especialistas de diferentes secretarias. Destaca-se, portanto, 
o altíssimo nível técnico da Prefeitura que, com muita competência e 
qualidade construiu o Plano, sob liderança da Subsecretaria de Planejamento 
e Acompanhamento de Resultados, por meio do Escritório de Planejamento – 
EPL, setor responsável pela coordenação técnica do processo de construção, 
e do Escritório de Gerenciamento de Projetos e Metas, responsável pelo 
monitoramento e controle do processo de implementação.

Cabe, também, um agradecimento especial ao Comitê de Planejamento 
e Desenvolvimento Sustentável que, como órgão colegiado, tornou-se 



o grande articulador das diversas dimensões do plano entre os órgãos
municipais e a SUBPAR. Somos gratos ainda aos titulares dos órgãos que
sempre foram muito receptivos e exerceram fortemente sua liderança técnica
e política no apoio à consecução de um plano inovador e paradigmático.
E para finalizar, o agradecimento e gratidão aos Conselheiros da Cidade,
que nos deram a honra de disponibilizar seu tempo e seu know-how como
contribuição para construir o Rio que desejamos para os próximos 4 anos!

Outro ponto importante é o alinhamento das estratégias, metas e projetos 
aqui apresentados com a visão de longo prazo ancorada no Visão 500 
e no Plano de Desenvolvimento Sustentável e Ação Climática. Em todos 
esses planos e, em especial, no Plano Estratégico, nosso norte é “não 
deixar ninguém para trás”. Para tanto foram definidos 6 temas transversais: 
Longevidade, Bem-Estar e Território Conectado; Igualdade e Equidade; 
Desenvolvimento Econômico, Competitividade e Inovação; Mudanças 
Climáticas e Resiliência; Cooperação e Paz; e Governança. No decorrer  
dos 6 temas apresentados, estão construídas 54 iniciativas e 93 metas.  
Para alcançarmos esses desafios, estão previstos cerca de R$ 14 bilhões 
de reais de investimentos, sendo cerca de 85% com recursos próprios da 
Prefeitura. Teremos a concentração destes recursos nas zonas norte e oeste, 
que juntas absorverão mais de 70% dos investimentos, possibilitando que  
a geração de oportunidades, velocidade de desenvolvimento e redução  
da pobreza seja mais acentuada nas áreas que mais precisam.

JEAN LEONARDUS CARIS
SUBSECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO E ACOMPANHAMENTO DE RESULTADOS

Foto página seguinte, 
Complexo do Maracanã, 
por Marcos de Paula.
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O Plano Estratégico (PE) tem como objetivo central a construção 
de estratégias que possibilitem a ideação de objetivos, as ações 
do município e o monitoramento de políticas públicas a serem 
realizadas ao longo dos quatro anos de governo. O propósito 
do novo plano é tornar a gestão da cidade eficiente por meio 
da inovação para a retomada do Rio de Janeiro após a pandemia 
de COVID-19. Assim, permeia a coordenação de várias iniciativas 
estratégicas de planejamento da cidade em um só documento, 
visando a missão, o orçamento, o controle de objetivos municipais e 
as necessidades da população. Para isso, contamos com o equilíbrio 
das questões físico-territoriais, econômicas, políticas, sociais e 
ambientais para o avanço de técnicas a serem desenvolvidas pelo 
governo municipal. É diante dessas necessidades e da garantia 
de participação social que o PE apresenta-se como um processo 
dinâmico e interativo para concretizar os objetivos necessários 
traduzidos em metas da cidade do Rio de Janeiro. 

A partir do artigo 107A da Lei Orgânica do Município do Rio de 
Janeiro (LOM) o Plano Estratégico é regulamentado para nortear as 
ações da Prefeitura no período equivalente ao mandato do chefe do 
Poder Executivo a médio prazo. Reforça o planejamento segundo 
os objetivos do governo, as diretrizes setoriais, as iniciativas 
estratégicas, os indicadores e as metas quantitativas. Dentre as 
atribuições previstas na Lei, as metas são elaboradas e fixadas 
levando em consideração a ação para o desenvolvimento ambiental, 
social e a economia sustentável, conforme critérios como inclusão 
social, promoção e defesa dos direitos fundamentais individuais  

O PLANO ESTRATÉGICO 
DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 
2021-2024

1.1

Foto página anterior, 
vacinação do gari 
Renato Sorriso no 
Cacique de Ramos,  
por Fabio Motta.
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e sociais, promoção do meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
atendimento das funções sociais da cidade e universalização 
do atendimento dos serviços públicos. Para complementar o 
arcabouço legal, há ainda o Decreto Rio Nº 38.377 que estabelece 
os instrumentos do Macroplanejamento a serem executados no 
período de 2021-2024, determinando o seu monitoramento, e a 
retomada do Acordo de Resultados e do Conselho da Cidade. 

De acordo com o artigo 254 da LOM, as Leis de Diretrizes 
Orçamentárias devem incorporar as iniciativas estratégicas, os 
indicadores e as metas quantitativas por área do Plano Estratégico. 
Além das diretrizes setoriais em conjunto com o Plano Plurianual 
(PPA) para a apresentação à Câmara Municipal. Dessa forma, 
institui-se a preocupação do equilíbrio financeiro como principal 
ponto de partida do planejamento estratégico. 

Para fomentar o caráter institucional e transversal do Plano 
Estratégico, consideramos a Lei Nº 6.906 de maio de 2021 que adota 
a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável como diretriz 
para a promoção de políticas públicas municipais. Relaciona-se 
aqui o alinhamento com o Plano de Desenvolvimento Sustentável 
e Ação Climática (PDS), que visa a construção das políticas de 
Estado alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
para nortear as ações da Prefeitura. Dentre esses, outros planos 
municipais, como Visão Rio 500 e Planos Setoriais foram objetivados 
como transversais às iniciativas estratégicas apresentadas. 

As orientações deste Plano Estratégico seguem diversos docu- 
mentos como base instrumental para a elaboração de suas dire- 
trizes, de acordo com determinações apresentadas pelo Prefeito. 

Praia do Arpoador,  
por Marcelo Piu.

Parque Natural Municipal 
de Marapendi, por 
Marcos de Paula.

Praia na Zona Sul  
do Rio de Janeiro,  
por Marcelo Piu.
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  |São previstos os doze Objetivos Centrais de Governo registrados no 
Tribunal Superior Eleitoral - TSE apresentados pelo Prefeito em sua 
candidatura, além do Plano de 100 Dias (Decreto Rio Nº48393) e as 
suas vinte e cinco ações. As cinquenta metas do Plano de Governo 
também foram consideradas por diferentes áreas temáticas, 
apresentadas em Educação, Saúde, Transportes, Emprego e 
Renda, Segurança Urbana e Demais áreas. Além das seis Cartas-
Compromisso assinadas pelo Prefeito: Carta ao Servidor, Carta à 
Pessoa com Deficiência, Cartas às Favelas e Comunidades, Carta ao 
Bem-Estar Animal, Carta à Cultura e Carta à População Negra. 

Os princípios norteadores do Plano Estratégico são o equilíbrio 
das finanças e a eficiência da máquina pública, alinhados à questão 
ambiental e econômica da cidade. Para isso, é fundamental a 
integração entre o planejamento estratégico e o orçamentário 
buscando a inovação na forma de gerir a cidade. A Prefeitura 
irá realizar ações com base em diagnósticos, na utilização da 
metodologia de referência, na manutenção das diretrizes atualizadas 
e sempre alinhada com a visão e o planejamento de longo prazo. 
Assim, garantimos a melhor utilização dos recursos públicos para 
superar os desafios econômicos que a cidade enfrenta visando a 
inovação para a qualidade de vida da cidadã e do cidadão carioca. 

É dessa forma que o Plano Estratégico do Rio de Janeiro tem 
como desafio tornar a gestão da cidade mais eficiente por 
meio de um trabalho multidisciplinar e transversal junto a uma 
dinâmica integrada da ação pública. É, portanto, um processo 
constante que conta com a participação popular de acordo com o 
mapeamento do ambiente demográfico da cidade para a garantia 
de escolhas estratégicas para a melhora dos serviços públicos e a 
ampliação de possibilidades futuras. Ancorado no monitoramento 
das políticas implementadas e na questão orçamentária, o Plano 
Estratégico 2021-2024 tem como missão a retomada do Rio de 
Janeiro após a pandemia da COVID-19. 

Pão de Açúcar,  
por Marcelo Piu.
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ALINHAMENTO À AGENDA 
INTERNACIONAL E AO 
PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO

1.2

Construir qualquer planejamento de longo prazo para cidades é 
um exercício de alinhamento com os anseios da sociedade que 
almeja o futuro ideal, livre de violências, desigualdades, com 
oportunidades iguais a todos e todas e com respeito ao meio 
ambiente para um desenvolvimento econômico sustentável. 
Independente do esforço e tempo necessários para mudanças 
estruturais significativas na cidade, estas são questões globais e 
que estão retratadas em agendas internacionais.

O Brasil é signatário da “Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável” preconizado pela Organização das Nações Unidas 
(ONU). O documento assinado representa o compromisso do país 
com os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e suas 
169 metas que devem ser alcançadas até o ano de 2030.
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ODS 8 | TRABALHO DECENTE E CRESCIMENTO 
ECONÔMICO | Promover o crescimento 
econômico sustentado, inclusivo e sustentável, 
emprego pleno e produtivo, e trabalho decente 
para todos e todas. 

ODS 9 | INDÚSTRIA, INOVAÇÃO E 
INFRAESTRUTURA | Construir infraestruturas 
resilientes, promover a industrialização inclusiva 
e sustentável e fomentar a inovação.

ODS 10 | REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES | 
Reduzir a desigualdade dentro dos países  
e entre eles. 

ODS 11 | CIDADES E COMUNIDADES 
SUSTENTÁVEIS | Tornar as cidades e os 
assentamentos humanos inclusivos, seguros, 
resilientes e sustentáveis. 

ODS 12 | CONSUMO E PRODUÇÃO 
RESPONSÁVEIS | Assegurar padrões de produção 
e de consumo sustentáveis. 

ODS 13 | AÇÃO CONTRA A MUDANÇA GLOBAL 
DO CLIMA | Tomar medidas urgentes para 
combater a mudança climática e seus impactos. 

ODS 1 | ERRADICAÇÃO DA POBREZA | Acabar 
com a pobreza em todas as suas formas, em 
todos os lugares. 

ODS 2 | FOME ZERO E AGRICULTURA 
SUSTENTÁVEL | Acabar com a fome, alcançar  
a segurança alimentar e melhoria da nutrição 
e promover a agricultura sustentável. 

ODS 3 | SAÚDE E BEM-ESTAR | Assegurar uma 
vida saudável e promover o bem-estar para 
todas e todos e em todas as idades.  

ODS 4 | EDUCAÇÃO DE QUALIDADE | Assegurar 
a educação inclusiva, equitativa e de qualidade, 
e promover oportunidades de aprendizagem  
ao longo da vida para todos e todas. 

ODS 5 | IGUALDADE DE GÊNERO | Alcançar 
a igualdade de gênero e empoderar todas  
as mulheres e meninas. 

ODS 6 | ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO | 
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável 
da água e saneamento para todos e todas. 

ODS 7 | ENERGIA LIMPA E ACESSÍVEL | Assegurar 
o acesso confiável, sustentável, moderno e a
preço acessível à energia para todos e todas.

FIGURA 1 OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Fonte: Nações Unidas Brasil

ODS 14 | VIDA NA ÁGUA | Conservar e promover 
o uso sustentável dos oceanos, dos mares e
dos recursos marinhos para o desenvolvimento
sustentável.

ODS 15 | VIDA TERRESTRE | Proteger, recuperar 
e promover o uso sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma sustentável as 
florestas, combater a desertificação, deter e 
reverter a degradação da terra e deter a perda 
de biodiversidade. 

ODS 16 | PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES 
EFICAZEs | Promover sociedades pacíficas e 
inclusivas para o desenvolvimento sustentável, 
proporcionar o acesso à justiça para todos  
e construir instituições eficazes, responsáveis  
e inclusivas em todos os níveis. 

ODS17 | PARCERIAS E MEIOS DE 
IMPLEMENTAÇÃO | Fortalecer os meios de 
implementação e revitalizar a parceria global 
para o desenvolvimento sustentável.
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Como primeiro grande esforço de planejamento local e com visão 
do que a população carioca espera para sua cidade a longo prazo, a 
Prefeitura elaborou em 2016 o “Rio do Amanhã - Visão Rio 500” que 
estrutura a cidade desejada para 2065, quando fará 500 anos. Neste 
documento surgem os primeiros alicerces para consolidação de 
políticas municipais com base em temas transversais e multifinalitários, 
com maior integração de ações para a ampliação de resultados. Este 
documento também materializa o comprometimento com a pauta 
do desenvolvimento urbano sustentável, culminado pelo exercício 
da presidência da Rede de Cidades C40 pelo atual Prefeito Eduardo 
Paes no período de 2013 a 2016. 

Após cinco anos, a Prefeitura atualiza seus compromissos com 
a política de Estado por meio do Plano de Desenvolvimento 
Sustentável e Ação Climática da Cidade do Rio de Janeiro (PDS), 
conforme Decreto Municipal nº 48.940/2021. Neste documento, 
a cidade reafirma seu comprometimento com os ODS da Agenda 
2030 e estabelece o primeiro ciclo de metas a partir da Visão 2050.

Com a materialização do Plano de Desenvolvimento Sustentável, 
o Rio de Janeiro passa a ser uma das primeiras cidades do país a
possuir Plano de Ação Climática, com metas e ações alinhadas ao
desenvolvimento de baixo carbono e em direção a neutralidade
das emissões de gases de efeito estufa até 2050. Este plano possui
meta para redução de 20% das emissões de gases do efeito estufa
(GEE) até 2024, além de outras que visam aumentar a capacidade
da cidade em adaptar-se aos efeitos das mudanças climáticas.
Também define ações para enfrentamento às desigualdades
e às pandemias no contexto de preparação da cidade no médio
e longo prazo.

Centro do Rio,  
por Marcelo Piu.

Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT), por  
Marcos de Paula.
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Para conclusão do ciclo do macroplanejamento municipal, o Plano 
Diretor deverá traduzir as questões urbano-ambientais através 
de diretrizes e políticas setoriais, e espacializadas no território, 
moldando a cidade em bases sustentáveis para os próximos dez 
anos. E todo o planejamento anteriormente exposto deve ser 
aplicado na gestão de governos, isto é, para o período de quatro 
anos por meio de Planos Estratégicos.

FIGURA 2 VISÃO DE ESCALA DO PLANEJAMENTO MUNICIPAL
Fonte: elaboração própria

METAS

PLANOS SETORIAIS

PLANO ESTRATÉGICO
ORÇAMENTO PPA/LDO/LOA

PLANO DIRETOR

PLANOS VISÃO 
DE LONGO PRAZO
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A visão para o Rio representa a aspiração da população carioca, 
indicando o que se deseja que a cidade alcance no futuro. 

O plano Visão Rio 500 parte dos sonhos e desejos para o Rio de 
Janeiro de 2065, quando será celebrado seu quinto centenário. 
Dessa forma o plano se propõe a desenhar as estratégias 
necessárias para alcançar os anseios para a cidade. O Visão Rio 
500 possui uma linha temporal mais extensa, sendo o plano 
vigente de mais longo prazo para a cidade.

Também de longo prazo, o Plano de Desenvolvimento Sustentável 
e Ação Climática (PDS) traz a visão da cidade para os próximos 
trinta anos. Dessa forma, a visão de futuro da cidade foi atualizada 
considerando compromissos internacionais, tais como a Agenda 
2030 para o Desenvolvimento Sustentável, e seus 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), da Organização das Nações 
Unidas (ONU); o acordo de Paris; e a neutralidade de emissões de 
carbono até 2050.

VISÃO1.3
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A Tocha Olímpica  
é reacesa durante  
os Jogos de Tóquio,  
2021, por Alexandre  
Macieira.

FIGURA 3 ESCALAS TEMPORAIS DE PLANEJAMENTO
Fonte: elaboração SMPU

PLANEJAMENTO INTEGRADO

SONHO / DESEJO
20652015

2021

2021 2035 2041

2030 2050

RIO VISÃO 500

PDS
ODS

PLANO DIRETOR
LEI DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO + PARCELAMENTO  
+ LICENCIAMENTO E FISCALIZAÇÃO
INSTRUMENTOS URBANÍSTICOS

PLANETA

CIDADE

GOVERNO

2022 2025
PLANO PLURIANUAL

2021 2024 2028
PLANO ESTRATÉGICO
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Projeto Refloresta Rio, 
por Marcelo Piu.

Estes exercícios visionários para o Rio de Janeiro orientam 
e influenciam as bases do presente Plano Estratégico 2021-
2024, que tem sua estrutura temática inspirada pelo Plano de 
Desenvolvimento Sustentável e Ação Climática. Assim, o Plano 
Estratégico 2021-2024 considera:

• Os seis Temas do Visão Rio 5001 que abrangem a valorização das
dimensões dos direitos subjetivos da população, suas condições
de vida e exercício da cidadania à compreensão das condições
de inserção da cidade do Rio de Janeiro no contexto global,
a importância da questão ambiental, e o desafio de construir
mecanismos de representação política consonantes com os
desejos da maioria da população de um Estado mais eficiente,
republicano e comprometido com a democracia;

• Os cinco Temas Transversais do Plano de Desenvolvimento Sus-
tentável2 que enfatizam a redução das desigualdades socioespa-
ciais, o desafio do envelhecimento populacional, a ação pública
transparente e integrada, e a ação climática, que permeia o Plano
em todos os Temas, reforçando a transversalidade do trabalho.

No quadro a seguir, são indicados os Temas Transversais do Plano 
Estratégico 2021-2024 e as atualizações das visões e aspirações 
para a cidade em cada um destes temas.

1 (1) Alto valor humano: 
equidade de oportunidades 
e cidadania; (2) Rio de Janeiro: 
fonte de bem-estar, qualidade 
de vida e dignidade; (3) Cidade 
verde, sustentável e resiliente; 
(4) Território conectado,
integrado e democrático;
(5) Cidade competitiva,
inovadora e de oportunidades;
(6) Governança e reinvenção
sustentável da máquina pública.

2 (1) Cooperação e Paz; 
(2) Igualdade e Equidade;
(3) Longevidade e Bem-Estar;
(4) Mudanças Climáticas e
Resiliência; (5) Governança.
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TEMAS ESTRATÉGICOS E VISÕES ASPIRAÇÕES

LONGEVIDADE, BEM-ESTAR E TERRITÓRIO CONECTADO

VISÃO
Cidade inclusiva e gentil que garante direito à moradia digna e proporciona  
condições para uma vida longa, saudável e ativa, promotora de autonomia,  
mobilidade e convivência nos espaços públicos.

• A cidade terá um sistema alimentar sustentável com incentivo à produção agrícola familiar 
orgânica, alimentos in natura e proximidade entre produtor e produtora e consumidor final.

• Espaços públicos arborizados e equitativamente distribuídos, estimulando hábitos 
saudáveis na população carioca de todas as idades.

• A cidade será reconhecida por promover o envelhecimento saudável, fomentando  
a integração intergeracional e a sociabilidade da população idosa.

• Toda a população terá acesso à infraestrutura urbana de qualidade e moradia regularizada, 
segura, digna e integrada aos equipamentos da cidade e ao transporte público.

• A rede de saúde pública da cidade será de excelência, organizada e multidisciplinar com 
acesso informatizado aos dados de saúde de pacientes e estará preparada prover ações 
específicas para assegurar atenção integral à saúde em todos os ciclos de vida.

• A cidade será reconhecida por ter as pessoas como prioridade no planejamento e desenho 
urbano, ressignificando o ambiente público compartilhado e incentivando os deslocamentos 
a pé e por bicicleta.

IGUALDADE E EQUIDADE

VISÃO
Cidade que busca a inclusão social, territorial, econômica e educacional, 
que oportuniza condições de desenvolvimento pleno de direitos e deveres  
que resgatam o senso de humanidade e cidadania.

• Toda criança terá condição de se desenvolver de forma saudável, segura e plena.
• A cidade terá acesso a escolas de qualidade, inclusivas e equitativas que atendam  

às especificidades e estimulem as potencialidades de toda comunidade escolar.
• Jovens terão oportunidades para o desenvolvimento pleno, com equidade e respeito  

às suas escolhas, e acesso a amplas políticas para situações em vulnerabilidade.
• A cidade será reconhecida como uma das mais acolhedoras e inclusivas com menor 

desigualdade social e que respeita a diversidade.
• Cariocas terão oportunidade ao esporte e cultura como meio de desenvolvimento  

da cidadania e de valores éticos, potencializando a economia da cultura e o acesso  
à prática esportiva e ao território cultural para todas e todos.

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, COMPETITIVIDADE E INOVAÇÃO

VISÃO
Cidade como matriz econômica para a promoção de emprego e renda dignos, 
desenvolvimento do capital humano e excelência no processo de trabalho,  
objetivando a atração de investimentos.

• As atividades econômicas indutoras terão presença ampliada na cidade contribuindo 
para a redução da desigualdade de acesso a oportunidades de emprego.

• A matriz econômica será voltada para a promoção de emprego e renda dignos.
• O permanente desenvolvimento do capital humano buscará a excelência no trabalho.
• O Rio de Janeiro será um polo de atração de investimentos.
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TEMAS ESTRATÉGICOS E VISÕES ASPIRAÇÕES

MUDANÇAS CLIMÁTICAS E RESILIÊNCIA

VISÃO
Cidade de paisagem primorosa, resiliente e neutra em emissões,  
com protagonismo no enfrentamento e adaptação às mudanças climáticas, 
por planejamento, inovação tecnológica e engajamento.

• A cidade terá foco na redução da geração de lixo, aumento da reciclagem e a valorização
de resíduos, fortalecendo uma política de Lixo Zero.

• A cidade terá protagonismo no planejamento, monitoramento e na resposta às
mudanças climáticas com alta capacidade de resposta das instituições e da população
para o enfrentamento das principais ameaças.

• A cidade estimulará o desenvolvimento urbano de baixo carbono, promovendo o uso de
tecnologias limpas e eficiência energética e dinamizando a economia verde da cidade.

• A cidade terá suas áreas verdes protegidas e ampliadas, recursos hídricos preservados
e recuperados, valorizando a paisagem, a biodiversidade e garantindo a segurança
hídrica e o manejo sustentável dos recursos naturais.

COOPERAÇÃO E PAZ

VISÃO
Cariocas solidários, justos e inclusivos, engajados em redes vivas para  
participação de uma cidade plena, que cultiva a cultura da paz, do amor 
ao próximo e do respeito a todas e todos.

• Cariocas estarão engajados e engajadas na construção coletiva de soluções para
a cidade em conjunto com o poder público.

• Cariocas viverão em harmonia, envolvidos em trabalhos de cooperação, proteção
e recuperação do patrimônio natural, paisagístico e cultural, fortalecendo a identidade
e o pertencimento a uma cidade mais inclusiva, solidária e justa.

• A cidade será um espaço urbano seguro e reconhecida pela promoção da convivência
pacífica e equânime entre os cidadãos e as cidadãs.

GOVERNANÇA

VISÃO
Cidade de governança responsável, transparente, integrada e planejada, 
objetivando a garantia de direitos a todos e todas e consolidando  
a participação metropolitana.

• A Prefeitura será exemplo de gestão eficaz, coerente, integrada e inovadora,
baseada em princípios democráticos como integridade, transparência
e responsabilização de agentes públicos.

• A Prefeitura estará com todas as suas ações em linha com as boas práticas
de desenvolvimento sustentável.

• A cidade estará permanentemente atuante na integração de políticas
públicas municipais, visando o desenvolvimento de estratégias sustentáveis
para a Região Metropolitana.

• Construção do planejamento urbano-ambiental integrado à lente das mudanças
climáticas para a gestão da cidade e proteção da vida da população.




